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Em sintonia com o Regulamento  (UE) nº305/2011 – Produtos da construção 
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• Somos uma empresa de construção que trabalha desde 1976 

nos Açores  
 

• Trabalhamos nas 9 ilhas do arquipélago 
 

• Fazemos todos os tipos de obras para todo o tipo de clientes 
 
• E para termos orgulho no que fazemos… 

 
• …queremos fazer sempre com muita qualidade! 
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Como começámos na Qualidade? 
 
• Em 2001 a gerência decidiu implementar um sistema 

de gestão da qualidade segundo o normativo ISO 
9001:2000, numa fase inicial apenas como ferramenta 
de organização da empresa 
 

• Durante largos meses fomos criando, aprovando e 
implementando as peças do Sistema de Gestão da 
Qualidade 
 

• Em 2004 foi decidido avançar para a certificação do 
Sistema de Gestão da Qualidade 
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• Em meados de 2005 quando procurávamos empresas 

certificadoras deparámo-nos com um problema… “não 
têm a marcação CE dos agregados logo não podem ser 
certificados…temos pena…” 
 

• No entanto, em Dezembro de 2005 foi-nos entregue o 
certificado do sistema de gestão da qualidade pela 
DNV, a única que nos certificou com uma condição ...  
 

• … de, em 6 meses, marcarmos os nossos agregados 
para o que entregaríamos um planeamento… 
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PROPOSTAS PARA A CERTIFICAÇÃO.docx
acompanhamento  da marcação CE Março 06 .2.xls
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• … que cumprimos em meados de 2006, marcando os 
agregados em 7 centros de produção de 7 ilhas 
 

• Em 2010 marcámos as misturas betuminosas nos 7 
centros de produção   
 

• Depois, ao longo dos anos fomos marcando produtos  
novos, nos agregados (ex. tout venant de 2ª) 
 

• …e nas misturas betuminosas  
 

• Continuamos, todos os anos, a melhorar o nosso 
projecto de marcação CE  
 

• Como novos desafios temos a marcação dos produtos 
reciclados provenientes de betuminosos fresados e os 
artefactos de betão 
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Certificado de Conformidade do 
Controlo de Produção em Fábrica 

Agregados 
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Certificados agregados MCE Abril 2014/mata cavacos.pdf


Certificado de Conformidade do 
Controlo de Produção em Fábrica 
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Misturas Betuminosas 
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Certificados Mist Betuminosas MCE Abril 2014/Mata Cavacos 1.pdf
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Marcação CE: o que é? 

• Marcação que acompanha o produto 
 

• Indica a presunção da conformidade 
 

• Indica que um produto foi sujeito a 
um processo de avaliação da 
conformidade 
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Avaliação da Conformidade:  

• Para que serve? 
 
• Para garantir que o produto satisfaz os 

requisitos das normas harmonizadas e os 
valores declarados pelo fabricante 
 

• O que requer? 
 
• Ensaios iniciais 
• Controlo de produção em fábrica (CPF) 
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Normas de Referência:  

• EN 12620 – Agregados para betão 
• EN 13043 – Agregados para misturas 

betuminosas 
• EN 13242 – Agregados para misturas não 

ligadas e ligadas hidraulicamente 
 

• EN 13108 – Misturas betuminosas 
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Verificação da Conformidade:  

Atribuições 1+ 1 2+ 3 4 

 
 
Tecnovia 
Açores 
(produtor) 

Ensaios iniciais de produto X X 

Controlo de produção na 
fábrica - CPF 

X X X X X 

Ensaio de amostras na fábrica X X X 

 
 
Organismo 
Notificado 
(EIC) 

Ensaio inicial do produto X X X 

Inspecção inicial da fábrica e 
do CPF 

X X X 

Fiscalização, avaliação e 
aprovação contínua do CPF 

X X X 

Ensaios aleatórios de amostras 
colhidas na fábrica, no 
mercado ou na obra 

X 
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Sistema 2+  

• Tarefas para o produtor: 
• Elaborar e implementar um sistema de Controlo de 

Produção na Fábrica (CPF) 
• Ensaios iniciais  
• Ensaios de amostras na fábrica (contínuos – PIE *) 

 
• Tarefas para o organismo notificado: 

• Certificação do CPF com base em: 
• Inspecção inicial da fábrica e do CPF 
• Fiscalização, avaliação e aprovação contínuas do 

CPF (auditorias) 
 
* - Plano de inspecção e ensaio 
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Ensaios iniciais   

1. Servem para caracterizar os produtos nas suas propriedades 
relevantes (mecânicas, físicas, químicas, geométricas…) 
 

2. Com base nesta caracterização, o produtor: 
• Declara o desempenho dos produtos 
• Elabora as declarações de desempenho  
• Estabelece os parâmetros iniciais para o CPF 

 

3. Devem ser realizados: 
• Sempre que se trate de uma nova origem (ex. pedreira 

nova) 
• Quando se verificar uma alteração significativa na natureza 

da matéria prima ou nas condições de processamento (ex. 
central de britagem nova) 
 

4. Devem estar documentados 
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Declarações de Desempenho 
(que vieram substituir as declarações de conformidade) 

Mistura 
betuminosa 
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decs desempenho agregados Março 2014/DECLARAÇÃO DESEMPENHO AGREGADOS GRW 2014.pdf
Dec Desempenho Misturas Betuminosas/DECLARAÇÃO DESEMPENHO BETUMINOSOS PIX 2014.pdf
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Controlo da Produção em Fábrica - CPF 

• Organização  
• Procedimentos de controlo 
• Procedimentos de gestão da produção 
• Inspecções e ensaios 
• Registos 
• Controlo do produto não conforme (NC) 
• Manuseamento, armazenagem e acondicionamento 
• Transporte e embalagem 
• Formação do pessoal 
• Estrutura documental 
• Manual do CPF 
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Pode alguém sozinho tratar da 
Marcação CE? 

É um trabalho de equipa! 
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Dificuldades encontradas no início: 
 
1. Falta de planeamento 
2. Idade do equipamento industrial 
3. Dispersão geográfica 
4. Desorganização na documentação 
5. Registos ao gosto de cada um… 
6. Cada cabeça sua sentença… 
7. Baixo nível de instrução dos actores principais 
8. Falta de formação e optimização no processo produtivo 
9. Necessidade de adquirir equipamentos e contratar 

pessoal para os laboratórios de controlo de qualidade 
10.Custos associados 

 
11. … 

Paulo Melo 
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As mais valias que sempre tivemos para este objectivo: 
 
• Vontade e disponibilidade da gestão de topo… 
• Equipa ambiciosa… 
• Uma empresa inovadora… 
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Principais medidas tomadas na fase inicial: 
 

• Planear o projecto da Marcação CE 

• Formar uma equipa com este objectivo 

• Nomear em cada ilha um delegado da qualidade 

• Estudar as normas e outros diplomas legais e pedir apoio 

quando necessário (grupo Tecnovia entre outros) 

• Organizar  e uniformizar a documentação 
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• Alterar e implementar procedimentos para os 

processos produtivos 

• Implementar um plano de formação específica para 

cada função em cada processo 

 

 
 

• Fazer uma lista dos equipamentos necessários para os 

ensaios obrigatórios 
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• Ponderar alternativas em prestadores de serviço 

(calibrações e alguns ensaios) 

• Definir os ensaios iniciais 

• Estabelecer Planos de Inspecção e Ensaio, Planos de 

Amostragem, Planos de Monitorização, Planos de 

Calibração… 

• Formar os técnicos de laboratório e nalguns casos 

contratar auxiliares 
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• Integrar a Marcação CE no Sistema de Gestão da 

Qualidade 

• Elaborar um Manual do Controlo de Produção em 

Fábrica  
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Vantagens da Marcação CE: 

• Empresas cumpridoras podem permanecer no 
mercado 

• Regulação do mercado com regras iguais para todos 
• Maior conhecimento do produto, quer pelos 

produtores quer pelos utilizadores 
• Maior clareza nas relações cliente →fornecedor (mais 

informação) 
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Actividades principais para a marcação CE: 

Paulo Melo 

• Elaboração de um Sistema 
• Implementação de um Sistema 
• Planeamento 
• Ensaios iniciais ao(s) produto(s) 
• Auditorias internas e afinações ao Sistema 
• Auditoria externa (organismo notificado) 
• Marcação CE! 
• Manter! 
• Melhoria contínua! 

 

Conclusão 

Dica: Estar sempre atento ao Jornal Oficial da União Europeia 
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 Muito obrigado pela atenção. 

Muito 
Fizemos… 
Mais 
Faremos! 

Paulo Melo 
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paulo.melo@tecnovia-acores.pt                            Telm. 917 369 169 

Muito Fizemos! 
 
Mais Faremos! 
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